
discutiram temas importantes da
conjuntura atual, revisaram as ações e
projetos executados em 2023 com
destaque na agroecologia.
Foram apresentados resultados
importantes, como a pesquisa sobre a
aplicabilidade do Estatuto da Criança
e do Adolescente nos municípios
maranhenses de atuação da ACESA,
a aprovação da Política de Proteção
às Crianças e Adolescentes (PPCA) e
a prestação de contas do ano de
2023.
Ao encerrar as atividades do ano, a
ACESA expressou profundo
agradecimento a cada associada,
associado, agricultora e agricultor
familiar e a todos e todas que
contribuíram para o fortalecimento da
associação. 

Nos dias 15 e 16 de janeiro, a Acesa
sediou a Oficina de Comunicação
para Criação de Conteúdo,
Influenciadores Populares e
Resistência Climática, com a
participação de 30 comunicadoras
e comunicadores populares de
diversas comunidades maranhenses.
A oficina visa ocupar mídias sociais
com narrativas autênticas,
representando uma forma de
resistência e proteção para os
corpos, territórios e o meio ambiente.
Raimundo Quilombo, da TV
Quilombo Rampa, assessorou o
encontro, trazendo a experiência da
autêntica comunicação popular.
Representantes de povos indígenas,
quilombolas, comunidades urbanas
e rurais, focadas em suas narrativas,

apresentaram como resultados do
encontro a criação de 2 podcasts e
4 vídeos fazendo ecoar suas vozes
diversas na preservação da
Amazônia maranhense.
A oficina foi realizada pela Coalizão
Agroecologia para Proteção das
Florestas da Amazônia, formada pela
Acesa, Justiça nos Trilhos, Rede de
Agroecologia do Maranhão, Tijupá e
Gedmma. Juntas buscam promover
conscientização e engajamento para
a preservação da floresta amazônica
maranhense.
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Acesa 2024: Planejando a
Agricultura Familiar e

Agroecologia no Médio Mearim

Em Bacabal, em 19 de janeiro de 2024, a
Associação Comunitária de Educação em Saúde
e Agricultura (Acesa) concluiu com sucesso dois
dias de construção do Planejamento Anual. O
evento, sediado na instituição, reuniu associados,
convidados e equipe técnica em um ambiente de
celebração e união.
Durante os dias 18 e 19 de janeiro, a Acesa focou
na avaliação e reflexão de seus três programas
essenciais: Produção Agroecológica e
Comercialização Solidária; Fortalecimento dos
Sujeitos da Agricultura Familiar Agroecológica; e
Desenvolvimento e Gestão Institucional. Cada
programa foi avaliado, e ações foram propostas
para garantir a concretização dos objetivos
estabelecidos, mantendo o compromisso da
instituição em assessorar lutas por direitos
essenciais no campo da agroecologia, soberania
alimentar e nutricional, educação, saúde,
políticas públicas e incidência política.
A busca por práticas agrícolas sustentáveis e a
comercialização solidária são focos centrais do
Programa 1, demonstrando o compromisso da
Acesa com uma produção agroecológica
responsável. No Programa 2, destaca-se o
fortalecimento dos sujeitos da agricultura familiar
agroecológica, com ênfase na capacitação e
empoderamento da comunidade agrícola,
especialmente crianças, jovens e mulheres. O
Programa 3, voltado ao Desenvolvimento e
Gestão Institucional, é o alicerce para a contínua
evolução da Acesa, visando fortalecer suas
estruturas internas para enfrentar os desafios
contemporâneos.
Ao encerrar os trabalhos, a Acesa expressa
gratidão aos convidados, associados e equipe
técnica pelo empenho coletivo na realização do
planejamento anual, reafirmando o compromisso
de promover práticas agroecológicas e contribuir
para um desenvolvimento sustentável e uma
sociedade mais justa e equitativa.

 A XXXII Assembleia Geral Ordinária
da Associação Comunitária de
Educação em Saúde e Agricultura
(Acesa) ocorreu nos dias 15 e 16 de
dezembro de 2023 em sua sede. Na
assembleia, associados(as), equipe
técnica e convidados(as)

XXXII Assembleia Geral
Ordinária da Acesa:

Reflexões e Avanços na
Agroecologia

Oficina de Comunicação e
Resistência Climática

com Raimundo Quilombo

Planejamento da Rede de
Agroecologia do Maranhão

- RAMA 2024

O encontro destacou a luta contra os agrotóxicos e o avanço do
agronegócio, especialmente após a sanção da nova lei de terras do
Maranhão. Em 2023, a Rede lançou a campanha "Chega de Agrotóxicos",
visando proibir a pulverização aérea desses produtos, alertando para seus
impactos ambientais e na saúde. A nova lei favorece a grilagem de terras,
prejudicando comunidades tradicionais. A luta continua por territórios livres
do agronegócio e pela comida de verdade.

Representantes da Rede de
Agroecologia do Maranhão se
reuniram nos dias 30 e 31 de janeiro
na sede da Acesa, em Bacabal,
para planejar estratégias em 2024.


